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ANEXO II – CONTEÚDOS E REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS 
 

CONTEÚDOS GERAIS EM SAÚDE PARA TODOS OS PROGRAMAS 
 

O Sistema Único de Saúde (SUS): princípios, diretrizes e arcabouço de sustentação legal. Legislação 
estruturante do SUS. As Redes de Atenção à Saúde. Política Nacional de Atenção Básica. Programa 
Nacional de Segurança do Paciente. Política Nacional de Humanização. Política Nacional de Regulação 
do SUS. SUS: medidas de prevenção, protocolos e orientações para os serviços de saúde aos casos de 
infecção pelo novo coronavírus (Covid-19). 
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CONTEÚDOS ESPECÍFICOS PARA AS PROVAS DOS PROGRAMAS DE RESIDÊNCIAS 

MULTIPROFISSIONAIS EM SAÚDE – PROGRAMA SAÚDE DO IDOSO E ONCOLOGIA, PROGRAMA 
ATENÇÃO AO PACIENTE CRÍTICO, PROGRAMA ATENÇÃO À CLÍNICA INTEGRADA, PROGRAMA SAÚDE 

DA MULHER E DA CRIANÇA (BRAGANÇA), PROGRAMA ATENÇÃO À SAÚDE DA MULHER E DA 
CRIANÇA (ALTAMIRA) 

 

 CIÊNCIAS BIOLÓGICAS  
 

- Análises Clínica - Interpretação Clínica de Resultados de Exames Laboratoriais e Procedimentos. 
Diagnósticos e Toxicologia Clínica; Histologia e embriologia clínica da mulher e da criança - Sistema 
reprodutor feminino e os fatores biológicos que atuam no seu funcionamento, desde o seu 
desenvolvimento, organização, tipos de células, localização e reconhecimentos das estruturas, e o 
controle dos processos fisiológicos. Desenvolvimento do concepto desde a gametogênese, período 
embrionário, fetal e constituição placentária com a finalidade de se compreender os processos 
fisiológicos relacionados ao mesmo em âmbito bioquímico e molecular; Fitoterapia na saúde da 
Mulher e da Criança: Introdução aos fitoterápicos. Preparação Fitofarmacológica. Cultivo e plantas 
medicinais. Plantas utilizadas no cuidado à saúde mulher e da criança. Indicações clínicas dos 
fitoterápicos. Reações adversas; Citologia clínica da Mulher – Citologia cérvico-vaginal. Critérios de 
pré-malignidade e malignidade em citopatologia. Carcinoma e adenocarcinomas cervicais e 
carcinoma do endométrio. Exames citológicos de líquidos biológicos de rotina. Uroanálise. 
Sedimentoscopia; Patologia Clínica - Realização de testes laboratoriais: Hematológicos, Bioquímicos, 
parasitológicos, Imunológicos, Biologia molecular, microbiologia. Interpretação Clínicade Resultados 
de Exames Laboratoriais e Procedimentos. Diagnósticos e Toxicologia Clínica. 
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 BIOMEDICINA  

 
Patologia Clínica, Parasitologia, Microbiologia, Hematologia, Bioquímica, Imunologia e Biologia 
Molecular. Marcadores Tumorais, Biologia celular, genética, uroanálise, hormônios. 
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 ENFERMAGEM  
 

Lei do Exercício Profissional. Código de Ética e Deontologia de Enfermagem. Sistematização da 
Assistência de Enfermagem. Fundamentos do Exercício da Enfermagem. Processo de Enfermagem e 
Sistematização da Assistência de enfermagem; NANDA, NIC e NOC. Semiologia e Semiotécnica em 
Enfermagem. Farmacologia. Enfermagem médico-cirúrgica. Assistência integral ao paciente idoso. O 
processo de envelhecer e morrer. Vigilância em Saúde. Doenças crônicas não transmissíveis, Doenças 
Transmissíveis. Biossegurança, Segurança do Paciente. Calendário Nacional de Vacinação. Suporte 
avançado de vida. Cuidados ao paciente Oncológico e Paliativo. Bioética. Resolução 466/2012, 
510/2016, 580/2018 do Conselho Nacional de Saúde - CNS. 

 
REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS: 

 
ABEN. Associação Brasileira de Enfermagem. VOLUME II: Enfermagem gerontológica no cuidado do 
idoso em tempo da COVID 19 / Organização Rosimere Ferreira. Santana.--. Brasília, DF: ABen/DCEG, 
2020. 192 p.: il., color.; (Série enfermagem e pandemias, 2). Disponível em 
http://www.abennacional.org.br/site/e-books/. 

 
AHA. Adult Basic Life Support. 2020 International Consensus on Cardiopulmonary Resuscitation and 
Emergency Cardiovascular Care Science With Treatment. Recommendations. Circulation. 2020;142 
(suppl 1):S41–S91. DOI: 10.1161/CIR.0000000000000892. Disponível em: 
https://cpr.heart.org/en/resuscitation-science/cpr-and-ecc-guidelines 

 
American Heart Association. Destaques das diretrizes de RCP e ACE de 2020 da American Heart 
Association. Disponível em: https://cpr.heart.org/en/resuscitation-science/cpr-and-ecc-guidelines 

 

BRASIL. Secretaria de Atenção à Saúde. Departamento de Atenção Básica. Manual do pé diabético: 
estratégias para o cuidado da pessoa com doença crônica / Ministério da Saúde, Secretaria de Atenção 
à Saúde, Departamento de Atenção Básica. Brasília: Ministério da Saúde, 2016. Disponível em: 
http://dab.saude.gov.br/portaldab/biblioteca.php?conteudo=publicações 

 

BRASIL, ANVISA. Protocolos: lesão por pressão, cirurgia segura, Protocolo de Segurança na Prescrição, 
uso e Administração de Medicamentos, Protocolo de Higiene das Mãos, Protocolo de Higiene das 
Mãos e Protocolo de Identificação do Paciente. Disponível em: 
https://www20.anvisa.gov.br/segurancadopaciente/index.php/publicacoes/category/diversos. 

 

BRASIL. Ministério da Saúde. Secretaria de Vigilância em Saúde. Coordenação geral de 
desenvolvimento em serviços. Guia de vigilância em saúde: volume único [recurso eletrônico]/ 
Ministério da Saúde, Secretaria de vigilância em saúde. Coordenação geral de Desenvolvimento da 
epidemiologia em serviços – 3º ed. – Brasília: Ministério da Saúde, 2019. 
https://portalarquivos2.saude.gov.br/images/pdf/2019/junho/25/guia-vigilancia-saude-volume- 
unico-3ed.pdf 

 

BRASIL. MINISTÉRIO DA SAÚDE. SECRETARIA DE VIGILÂNCIA EM SAÚDE. Atualização 

de esquema vacinal. Disponível

 em: https://portalarquivos2.saude.gov.br/images/pdf/2018/marco/14/Informe-

T--cnico-HPV- MENINGITE.pdf 

 

BRASIL. Ministério da Saúde. Protocolo de Manejo Clínico para o Novo Coronavírus (2019-nCoV), 
Brasília-DF, 2020. https://portalarquivos2.saude.gov.br/images/pdf/2020/fevereiro/11/protocolo- 

about:blank
about:blank
about:blank
about:blank
about:blank
about:blank
about:blank
about:blank
about:blank
about:blank


manejo-coronavirus.pdf 
 

BRASIL. Ministério da Saúde. Carta-Circular-166-2018-CONEP/SECNS/MS. Disponivel em: 
http://www.saude.ufpr.br/portal/cometica/wp-content/uploads/sites/7/2018/07/Carta-Circular-
166- 2018-Tramita%C3%A7%C3%A3o-dos-estudos-do-tipo-relato-de-caso.pdf 

 

BRASIL. Ministério da Saúde. Ministério da Saúde Secretaria-Executiva do Conselho Nacional de 

Saúde. RESOLUÇÃO Nº 510, DE 07 DE ABRIL DE 2016. Disponível em: 

http://conselho.saude.gov.br/resolucoes/2016/Reso510.pdf 

 

BRASIL. Ministério da Saúde. Ministério da Saúde Secretaria-Executiva do Conselho Nacional de 

Saúde. RESOLUÇÃO Nº 580, DE 22 DE MARÇO DE 2018. Disponível em: 

https://conselho.saude.gov.br/resolucoes/2018/Reso580.pdf 

 

BRASIL. Ministério da Saúde. Ministério da Saúde Secretaria-Executiva do Conselho Nacional de 

Saúde. OFÍCIO CIRCULAR Nº 2/2021/CONEP/SECNS/MS. Disponível em: 

http://conselho.saude.gov.br/images/Oficio_Circular_2_24fev2021.pdf 

 

BRASIL. Ministério da Saúde. Esquema vacinal atualizado do idoso e paciente oncológico. 
Disponível em: 
https://www.saude.go.gov.br/files/imunizacao/calendario/Calendario.Nacional.Vacinacao.2020.atu
a lizado.pdf 

 

BRASIL. Ministério da Saúde. Programa de segurança do paciente. Protocolos de Protocolo de 
Úlcera por Pressão,Protocolo de Higiene das Mãos, Protocolo de Cirurgia Segura, Protocolo de 
Segurança na Prescrição, uso e Administração de Medicamentos, Protocolo de Identificação do 
Paciente,Protocolo de Prevenção de Quedas. Disponível em: 
https://www20.anvisa.gov.br/segurancadopaciente/index.php/publicacoes/category/diversos 

 

BRASIL. Ministério da Saúde. Estratégias para o cuidado da pessoa com doença crônica: diabetes 
mellitus. Brasília: Ministério da Saúde, 2013. (Cadernos de Atenção Básica, n. 36). Disponível em: 
http://dab.saude.gov.br/portaldab/biblioteca.php?conteudo=publicacoes/cab36 

 

BRASIL. Ministério da Saúde. Estratégias para o cuidado da pessoa com doença crônica: hipertensão 
arterial sistêmica. Brasília: Ministério da Saúde, 2013. (Cadernos de Atenção Básica, n. 37). Disponível 
em: http://dab.saude.gov.br/portaldab/biblioteca.php?conteudo=publicacoes/cab37 

 

BRASIL. Ministério da Saúde. Secretaria de Atenção à Saúde. Departamento de Atenção Básica. 
Estratégias para o cuidado da pessoa com doença crônica: o cuidado da pessoa tabagista / Ministério 
da Saúde, Secretaria de Atenção à Saúde, Departamento de Atenção Básica. – Brasília: Ministério da 
Saúde, 2015.154 p.: il. (Cadernos da Atenção Básica, n. 40) 

 
BRASIL. Ministério da Saúde. Secretaria de Vigilância em Saúde. Departamento de Vigilância das 
Doenças Transmissíveis. Manual de Recomendações para o Controle da Tuberculose no Brasil / 
Ministério da Saúde, Secretaria de Vigilância em Saúde, Departamento de Vigilância das Doenças 
Transmissíveis. – Brasília: Ministério da Saúde, 2019. 364 p.: il. ISBN 978-85-334-2696-2 1. 
Tuberculose. 2. Vigilância em Saúde. 3. Manual. I. Título. II. Série 

 

about:blank
about:blank
about:blank
about:blank
about:blank
about:blank
about:blank
about:blank
about:blank
about:blank
about:blank


BRASIL. Ministério da Saúde. Secretaria de Vigilância em Saúde. Departamento de Vigilância das 
Doenças Transmissíveis. Guia prático sobre a hanseníase [recurso eletrônico] / Ministério da Saúde, 
Secretaria de Vigilância em Saúde, Departamento de Vigilância das Doenças Transmissíveis. – Brasília: 
Ministério da Saúde, 2017. 68 p.: il 

 
BRASIL. Ministério da Saúde. Manual de Cuidados Paliativos/ / Coord. Maria Perez Soares 

D’Alessandro, Carina Tischler Pires, Daniel Neves Forte ... [et al.]. – São Paulo: Hospital 

SírioLibanês; Ministério da Saúde; 2020. Disponível

 em: https://antigo.saude.gov.br/images/pdf/2020/September/17/Manual-

CuidadosPaliativos-vers--o- final.pdf 

 

BRASIL. Agência Nacional de Vigilância Sanitária Medidas de Prevenção de Infecção Relacionada à 

Assistência à Saúde. Brasília: Anvisa, 2017. Disponível em: http://biblioteca.cofen.gov.br/wp-

content/uploads/2020/02/Caderno-4-Medidas-de-Preven%C3%A7%C3%A3o-de- 

Infec%C3%A7%C3%A3o-Relacionada-%C3%A0-Assist%C3%AAncia-%C3%A0- Sa%C3%BAde.pdf 

 

Carmagnani et al., Procedimentos de enfermagem: guia prático. 2º edição. Rio de Janeiro: Guanabara 
Koogan, 2017. 

 
CRUZ et al.; Boas Práticas de Enfermagem no Cateterismo Nasogástrico e Nasoenteral: Impactos na 
Qualidade Assistencial e Segurança do Paciente. Editora Appris: 2020. 

 
COVID-19: Protocolos e orientações aos profissionais e serviços de saúde. 
https://www.conasems.org.br/covid-19-protocolos-e-orientacoes-aos-profissionais-e-servicos-de- 
saude/ https://portalarquivos2.saude.gov.br/images/pdf/2020/fevereiro/11/protocolo-manejo- 
coronavirus.pdf 

 

COFEN. Lei do exercício profissional. Lei 7.498 de 25 de junho de 1986 - Regulamentada pelo 
Decreto 94.406/1987). 

 
COFEN. Resolução nº 564/2017 - Novo Código de Ética e Deontologia de Enfermagem. Disponível 
em : http://www.cofen.gov.br/resolucao-cofen-no-5642017_59145.html 

 

COFEN. Resolução nº 358/2009 - Sistematização da Assistência de Enfermagem e Processo de 
Enfermagem. Disponível em: http://www.cofen.gov.br/resoluo-cofen-3582009_4384.html 

 

COFEN. Resolução nº 569/2018 - REGULAMENTO TÉCNICO DA ATUAÇÃO DOS PROFISSIONAIS DE 
ENFERMAGEM EM QUIMIOTERAPIA ANTINEOPLÁSICA. Disponível 
em: http://www.cofen.gov.br/resolucao-cofen-no-0569-2018_60766.html 

 

COFEN. Resolução nº 680/2021 – Normatiza atuação da equipe de enfermagem no procedimento de 
aspiração de vias aéreas. Disponível em: 
http://www.cofen.gov.br/wp-content/uploads/2017/09/RES.-557-2017.pdf 

 

COFEN. Resolução nº 680/2021 – Altera a resolução 450/2013 que normatiza o procedimento de 
sondagem vesical. Disponível em: http://www.cofen.gov.br/wp-
content/uploads/2021/08/Sondagem- Vesical.pdf 

 

COFEN. Resolução nº 648/2020 -Normatização, capacitação e atuação do enfermeiro na realização 

about:blank
about:blank
about:blank
about:blank
about:blank
about:blank
about:blank
about:blank
about:blank
about:blank
about:blank
about:blank
about:blank
about:blank
about:blank
about:blank
about:blank
about:blank


da punção intraóseea em adultos e crianças em situações de urgência e emergência pré e 
intrahospitalar. Disponível em:
 http://www.cofen.gov.br/wp- 
content/uploads/2020/09/RESOLUCAO-COFEN-No-648-2020.pdf 

 

FERREIRA, Ester. O uso da via subcutânea em pediatria. Academia Nacional de cuidados paliativos- 
2019. Disponível em: https://paliativo.org.br/wp-content/uploads/2019/11/Manual-de- 
Hipoderm%C3%B3clise-em-Pediatria_FINAL.pdf 

 

KATZUNG et al. Farmacologia básica e clínica.12º edição. Porto Alegre: editora AMGH, 2014. 
 

Linhas de Cuidado nas Redes de Atenção à Saúde Luís Fernando Pracchia Assessor Técnico SMS- SP 
disponível em https://www.slideshare.net/escolamunicipaldesaude/linhas-de-cuidado-nas-redes- 
de-ateno 

 
 

LOPES, P. DE C., LEDSHAM, C. DE M., BRANDÃO, I. M. T. X., SANTOS, L. V. DOS, & 
TORRES, R. M. (2017). Estilo de vida e intervenções não farmacológicas no tratamento e na prevenção 
das síndromes geriátricas: uma revisão integrativa. Revista Kairós Gerontologia, 20(2), 375-398. 
Disponível em https://revistas.pucsp.br/index.php/kairos/article/download/35962/24756 

 
NORTH, American. Nursing Diagnosis Association, editor. Diagnósticos de Enfermagem da NANDA: 
Definições e Classificação 2018 – 2020. 11º ed. Porto Alegre: Artmed, 2018. 

 
O TRABALHO EM SAÚDE: OLHANDO E EXPERIENCIANDO O SUS NO COTIDIANO. 
Emerson Elias Merhy, Helvécio Miranda Magalhães Júnior, Josely Rimoli, Túlio Batista Franco, 
Wanderley Silva Bueno, organizadores. 2a Ed. São Paulo: Editora Hucitec, 2004. 296 pp. ISBN 85- 271-
0614- https://www.scielo.br/pdf/csp/v21n5/39.pdf 

 
Instituto Latino-Americano de Sepse, 2020. Disponível em: https://www.ilas.org.br/materiais-adulto- 
es.php. 

 

POTTER, Patricia A.; PERRY, Anne G. Fundamentos de Enfermagem. Editora: Elsevier. 9ª ed, 2018. 
TANNURE, M.C.; PINHEIRO, A.M. Sistematização da assistência de enfermagem. 3a edição. Rio de 
Janeiro: Guanabara Koogan, 2019. 

 
PORTO, Celmo Celesso. Exame clínico. 8º edição. Editora Guanabara Koogan:2017. 

 
SOCIEDADE BRASILEIRA DE DIABETES. DIRETRIZES DA SOCIEDADE BRASILEIRA DE 

DIABETES 2019-2020. Disponível em : 

https://www.diabetes.org.br/profissionais/images/DIRETRIZES-COMPLETA-2019-2020.pdf 

 

SOCIEDADE BRASILEIRA DE HIPERTENSÃO. DIRETRIZES DA SOCIEDADE BRASILEIRA 

DE HIPERTENSÃO 2020. Disponível em:

 http://departamentos.cardiol.br/sbc- dha/profissional/pdf/Diretriz-HAS-2020.pdf 

 

VIANA, R. A. P. P.; WHITAKER, I. Y. et al. Enfermagem em Terapia Intensiva - Práticas e 

Vivências. 2 ed. São Paulo: Ed.: Artmed; 2020. 

 

about:blank
about:blank
about:blank
about:blank
about:blank
about:blank
about:blank
about:blank
about:blank
about:blank
about:blank
about:blank
about:blank


 FARMÁCIA  
 

Farmacologia: Princípios Gerais da Farmacologia; Vias de administração; Farmacocinética (absorção, 
distribuição, metabolismo e excreção de fármacos); Farmacodinâmica (mecanismos de ação de 
fármacos e interações fármaco-receptor). Assistência Farmacêutica: Conceito, organização e Ciclo 
logístico da Assistência Farmacêutica. Atribuições clínicas do farmacêutico no Brasil. Metodologias de 
seguimento farmacoterapêutico. Entrevistas e intervenções farmacêuticas. Comunicação e Adesão a 
farmacoterapia. Interações Medicamentosas e Reações Adversas a Medicamentos. Programa Nacional 
de Segurança do Paciente. 
 
REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS: 
Farmacologia: 
BRUNTON, L., KNOLLMANN, B., HILAL-DANDAN, R. Goodman & Gilman: As Bases Farmacológicas da 
Terapêutica. 13a. Ed. McGraw-Hill, 2018.  
 
GONÇALVES, J. E.; GAI, M. N.; DE CAMPOS, D. R.; STORPIRTIS, S. Farmacocinética - Básica e Aplicada. 
1ª. Ed. Guanabara Koogan, 2011. 
 
KATZUNG, B. G. (Org.). Farmacologia básica e clínica. 13ª ed. Porto Alegre: AMGH, 2017.  
 
Assistência Farmacêutica:  
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Florianópolis: Ed. da UFSC, 2016, vol. IV (Logística de medicamentos), 156p.  
 
CONSELHO FEDERAL DE FARMÁCIA (CFF). Resolução nº 492 de 26/11/ 2008. Regulamenta o exercício 
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 FISIOTERAPIA  

 
Anatomia geral dos órgãos e sistemas. Biomecânica. Fisiologia geral e do exercício. Fisiopatologia. 
Semiologia. Instrumentos de medida e avaliação Fisioterapêutica. Fisioterapia cárdio-respiratória 
Adulto e NeoPediátrica. Fisioterapia hospitalar e em UTI Adulto e NeoPediátrica. Fisioterapia no 
paciente amputado. Próteses, Órteses e Tecnologia Assistiva. Fisioterapia nas alterações músculo- 
esqueléticas e neurológicas. Fisioterapia uroginecológica. Interpretação de exames complementares. 
Suporte e monitorização ventilatória invasiva e não invasiva. 
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 NUTRIÇÃO  

 
Avaliação nutricional na prática clínica em diferentes fases da vida e no paciente criticamente doente; 
Terapia nutricional enteral e parenteral; Dietoterapia nas patologias do trato gastrointestinal e órgãos 
anexos (fígado, pâncreas endócrino e exócrino, vias biliares), nas patologias renais e cardiovasculares, 
nas cirurgias digestivas, na Síndrome da Imunodeficiência Adquirida, nos distúrbios reumáticos, nas 
pneumopatias, no diabetes mellitus, no câncer e na sepse. 

 
REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS: 
 

ALMADA FILHO, C.M.; IUCIF JR, N. NUTROGERIATRIA. 1 ed. Atheneu ltda, 2019. 
GONÇALVES, T.J.M et al. Diretriz BRASPEN de terapia nutricional no envelhecimento. BRASPEN Journal, 
v. 34, supl. 3, p. 2-58. 

BRASPEN Journal (Sociedade Brasileira de Nutrição Parenteral e Enteral). Diretrizes brasileiras de 
terapia nutricional. Diretrizes/2018. v. 33, supl 1. Disponível on line: hp://www.braspen.org/braspen- 
journal. 

CUPPARI, L. Nutrição clínica no adulto. 4 ed. Barueri: Manole, 2019. 

DUARTE, A. C. G. Avaliação nutricional - aspectos clínicos e laboratoriais. Ateneu: São Paulo, 2007. 

DUARTE, M.S.L.; REZENDE, F.A.C.; SOUZA, E.C.G. Abordagem nutricional no Envelhecimento. 1 ed. 
Rubio, 2016. 

FALUDI, A.A.; IZAR, M.C.O.; SARAIVA, JF.K.; CHACRA, A.P.M.; BIANCO, H.T.; AFIUNE 
NETO, A. et al. Atualização da Diretriz Brasileira de Dislipidemia e Prevenção da Aterosclerose- 
2017. Arquivos Brasileiro de Cardiologia, v.109, n.1, p. 1-76, 2017. 

KRAUSE, Alimentos Nutrição e Dietoterapia. L. Kathleen Mahan, Sylvia Escott-Stump. Tradução de 
Natalia Rodrigues Pereira et al., 14. ed. Rio de Janeiro: Elsevier, 2018. 

MUSSOI, T. D. Avaliação nutricional na prática clínica: da gestação ao envelhecimento. Rio de 
Janeiro, RJ: Guanabara Koogan, 2016. 

SHILS, M. E.; SHIKE, M.; ROSS, A. C.; CABALLERO, B.; COUSINS, R. J. Nutrição Moderna: 
Na saúde e na doença. 11ª. Ed. São Paulo: Manole, 2016. 

TOLEDO, D.; CASTRO, M. Terapia nutricional em UTI. Rio de Janeiro: Editora Rubio, 2015. 

VITOLO, M.R. Nutrição da gestação ao Envelhecimento. 2 ed. São Paulo. Rubio, 2014. 

about:blank
about:blank


I Consenso Brasileiro de Nutrição e Disfagia em Idosos Hospitalizados/ [coordenadora Myrian 
Najas]. Barueri, SP: Minha Editora, 2011. 

WAITZBERG, D. L. Nutrição Oral, Enteral e Parenteral na Prática Clínica. 5 ed. São Paulo: Atheneu, 2017. 

ALMADA FILHO, C.M.; IUCIF JR, N. NUTROGERIATRIA. 1 ed. Atheneu ltda, 2019.  

ALVES, J.T.M. et al. Diretriz BRASPEN de Terapia Nutricional no Paciente com Doenças 
Neurodegenerativas-2022. BRASPEN Journal, v. 37, supl.2, p 2-34. 

CUPPARI, L. Nutrição clínica no adulto. 4 ed. Barueri: Manole, 2019.  

DUARTE, M.S.L.; REZENDE, F.A.C.; SOUZA, E.C.G. Abordagem nutricional no Envelhecimento. 1 ed. 
Rubio, 2016.  

FALUDI, A.A.; IZAR, M.C.O.; SARAIVA, JF.K.; CHACRA, A.P.M.; BIANCO, H.T.; AFIUNE NETO, A. et al. 
Atualização da Diretriz Brasileira de Dislipidemia e Prevenção da Aterosclerose2017. Arquivos Brasileiro 
de Cardiologia, v.109, n.1, p. 1-76, 2017.  

GONÇALVES, T.J.M et al. Diretriz BRASPEN de terapia nutricional no envelhecimento. BRASPEN Journal, 
v. 34, supl. 3, p. 2-58.  

HORIE, L. M. et al. Diretriz Braspen de Terapia Nutricional no Paciente com Câncer e BRASPEN 
recomenda: Indicadores de Qualidade em Terapia Nutricional-2019, v 34, supl. 1, p. 2-32. 

KRAUSE, Alimentos Nutrição e Dietoterapia. L. Kathleen Mahan, Sylvia Escott-Stump. Tradução de 
Natalia Rodrigues Pereira et al., 14. ed. Rio de Janeiro: Elsevier, 2018. 

Leticia Fuganti CAMPOS, L.F. et al. Diretriz BRASPEN de Terapia Nutricional no Diabetes Mellitus-2020. 
v. 35, supl 4, p.2-22. 

 MUSSOI, T. D. Avaliação nutricional na prática clínica: da gestação ao envelhecimento. Rio de Janeiro, 
RJ: Guanabara Koogan, 2016. SHILS, M. E.; SHIKE, M.; ROSS, A. C.; CABALLERO, B.; COUSINS, R. J. Nutrição 
Moderna: Na saúde e na doença. 11ª. Ed. São Paulo: Manole, 2016.  

Sociedade Brasileira de Nutrição Oncológica. I Consenso brasileiro de nutrição oncológica da Sociedade 
Brasileira de Nutrição Oncológica. Rio de Janeiro: Edite, 2021. 164 p. 

Sociedade Brasileira de Nutrição Oncológica. Inquérito Brasileiro de Nutrição Oncológica Pediátrica. Rio 
de Janeiro: Edite, 2021. 106 p. 

TOLEDO, D.; CASTRO, M. Terapia nutricional em UTI. Rio de Janeiro: Editora Rubio, 2015.  

VITOLO, M.R. Nutrição da gestação ao Envelhecimento. 2 ed. São Paulo. Rubio, 2014. 

ZAMBELLI, C. M. S. F. et al. Diretriz BRASPEN de Terapia Nutricional no Paciente com Doença Renal-
2021. BRASPEN Journal, v. 36, supl 2, p 2-22. 

 I Consenso Brasileiro de Nutrição e Disfagia em Idosos Hospitalizados/ [coordenadora Myrian Najas]. 
Barueri, SP: Minha Editora, 2011. WAITZBERG, D. L. Nutrição Oral, Enteral e Parenteral na Prática Clínica. 
5 ed. São Paulo: Atheneu, 2017. 

 

 ODONTOLOGIA  
Exames complementares na odontologia. Distúrbios da Hemostasia. Odontologia na terapia intensiva. 
Odontologia no centro cirúrgico. Patologia Epitelial da boca. Patologia óssea. Cistos e tumores 
odontogênicos. Tumores de tecido mole. 
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 PSICOLOGIA  
Psicologia da Saúde e Psicologia hospitalar. 
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 SERVIÇO SOCIAL  

A gestão e o financiamento da política de saúde; os fundamentos constitucionais da proteção social 
e da seguridade social brasileira; a terceirização da saúde e as Organizações Sociais; a política 
nacional da pessoa idosa. 
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TERAPIA OCUPACIONAL  

 
Histórico da Terapia Ocupacional no âmbito da atenção a pessoa idosa; Perspectivas ocupacionais e 

a pessoa idosa. Avaliações gerais e multiprofissionais na atenção ao idoso; Avaliação em Terapia 

Ocupacional do Idoso. Raciocínio Profissional em Terapia Ocupacional. Prática Baseada em Evidência 

em Terapia Ocupacional na atenção à pessoa idosa. Legislação em Terapia Ocupacional em relação a 

pessoa idosa. Atenção ao Idoso no contexto amazônico. Terapia Ocupacional na atenção ao idoso na 

atenção Básica. Terapia Ocupacional na atenção ao idoso no âmbito ambulatorial. Terapia Ocupacional 

na atenção ao idoso no contexto hospitalar. Terapia Ocupacional na atenção ao idoso em cuidados 

paliativos. Terapia Ocupacional na atenção à pessoa idosa no contexto das ILP ́s. Terapia Ocupacional e 

Tecnologia Assistiva no âmbito da pessoa idosa. Acessibilidade e participação social da pessoa idosa. 

Recursos terapêuticos ocupacionais na atenção ao idoso; Grupos, Oficinas e intervenção em terapia 

ocupacional na atenção ao idoso; Terapia Ocupacional na atenção aos cuidadores de idosos. 
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Exame clínico, imagem e laboratorial no paciente submetido a cirurgia Bucomaxilofacial; Anatomia 
aplicada à região Bucomaxilofacial; Anestesia local em cirurgia Bucomaxilofacial; Farmacologia aplicada 
a cirurgia Bucomaxilofacial; Tratamento cirúrgico do dentes irrompidos e não-irrompidos 
Acidentes e Complicações em Bucomaxilofacia; Urgências e emergências médica em Odontologia; 
Cirurgias para reabilitação e reconstrução dos maxilares; Abordagem do paciente com infecção 
odontogênica; Abordagem do paciente com Trauma bucomaxilofacial; Tratamento ortodôntico 
cirúrgico das deformidades dentofaciais; Abordagem do paciente com disfunções da articulação 
têmporomandibular; Abordagem do paciente com Patologias Bucomaxilofaciais 
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Ética e exercício profissional; Sistematização da Assistência de enfermagem; Política Nacional de 
Atenção à Saúde da Mulher; A Rede Cegonha no cuidado à saúde da mulher e do recém-nascido; 
Morbimortalidade materna e neonatal no Brasil: papel da enfermagem; Boas práticas no cuidado 
mulher no transcurso do trabalho de parto e no parto; Cuidados de enfermagem à mulher, casal e 
família ante a Fertilidade e Infertilidade; Cuidados de enfermagem à mulher na prevenção do câncer 
cérvico-uterino e de Mamas; Gravidez, Diagnósticos da gravidez e Desconfortos da gravidez: cuidados 
de enfermagem à mulher, casal e família; Modificações do organismo materno nos trimestres da 
gravidez: locais e sistêmicos; Cuidados de Enfermagem à mulher, casal e família na consulta de 
enfermagem de Pré-Natal; Anatomia e Fisiologia do trabalho de Parto, Parto e Puerpério; Anexos do 
embrião e do feto (placenta, cordão umbilical e sistema amniótico); Cuidados de Enfermagem à 
mulher casal e família em trabalho de Parto e Parto; Aleitamento materno: aspectos sociais, 
fisiológicos e culturais e cuidados de Enfermagem; Cuidados ao recém-nascido e sua família em sala 
de parto no alojamento conjunto; Características do RN (pré-termo, a termo, pós- termo); Aspectos 
psicológicos da mulher no ciclo gravídico puerperal: atuação da enfermagem; Cuidados de 
enfermagem à mulher e à família na cirurgia cesariana (transoperatório e pós-operatório); 
Classificação de risco gestacional; Acolhimento com classificação de risco obstétrico; Cuidados de 
enfermagem na gestação de alto risco e emergências obstétricas: Abortamento; Síndromes 
Hemorrágicas do primeiro, segundo e terceiro trimestre da gestação; Complicações do puerpério; 
Síndrome Hipertensiva Específica da Gestação; Patologias do Líquido Amniótico; Diabetes 
Gestacional; Infecção Sexualmente Transmissível e HIV/AIDS; Assistência à Gestante e Puérpera 
frente à Pandemia de Covid-19. 
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Técnica Operatória Básica: paramentação, instrumentação, fases fundamentais da técnica 
operatória; período pré, trans e pós-operatório; Profilaxia das infecções cirúrgicas; Feridas e 
cicatrização; Clínica do sistema gênito-urinário de cães e gatos e silvestres (Aves (Rapinantes, 
Psitacídeos e Ranfastídeos); Répteis (Testudinos e Squamata), Mamíferos (Primatas, Xenarthras, 
Procionídeos, Felinos, Canídeos);Clínica do sistema digestório de cães e gatos e silvestres (Aves 
(Rapinantes, Psitacídeos e Ranfastídeos); Répteis (Testudinos e Squamata), Mamíferos (Primatas, 
Xenarthras, Procionídeos, Felinos, Canídeos); Clínica do sistema cardiorrespiratório de cães e gatos e 
silvestres (Aves (Rapinantes, Psitacídeos e Ranfastídeos); Répteis (Testudinos e Squamata), 
Mamíferos (Primatas, Xenarthras, Procionídeos, Felinos, Canídeos); Clínica do sistema nervoso de 
cães e gatos e silvestres (Aves (Rapinantes, Psitacídeos e Ranfastídeos); Répteis (Testudinos e 
Squamata), Mamíferos (Primatas, Xenarthras, Procionídeos, Felinos, Canídeos); Clínica e cirurgia do 
sistema locomotor de cães e gatos e silvestres (Aves (Rapinantes, Psitacídeos e Ranfastídeos); Répteis 
(Testudinos e Squamata), Mamíferos (Primatas, Xenarthras, Procionídeos, Felinos, Canídeos); Clínica 
médica do sistema tegumentar de cães e gatos e silvestres (Aves (Rapinantes, Psitacídeos e 
Ranfastídeos); Répteis (Testudinos e Squamata), Mamíferos (Primatas, Xenarthras, Procionídeos, 
Felinos, Canídeos); Zoonoses e doenças infecciosas; Clínica médica e cirúrgica oncológica; Princípios 
da cirurgia reconstrutiva; Exames complementares (diagnóstico por imagem e análises clínicas); 
Legislação do Conselho Federal de Medicina Veterinária. 
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Degeneração e necrose; Pigmentações e calcificações patológicas; Distúrbios circulatórios: 

hemostasia, hiperemia, congestão, hemorragia, edema, trombose, isquemia, embolia, infarto e 

choque; Inflamação aguda e crônica, e reparação tecidual; Distúrbios do crescimento e 

diferenciação celular: agenesia, aplasia, atresia, hipoplasia, hipotrofia (atrofia), hiperplasia, 

hipertrofia, metaplasia, displasia e neoplasia; Exame Clínico de Ruminantes e Equinos; Intoxicações, 

doenças carências e metabólicas em ruminantes e equídeos; Enfermidades do sistema locomotor 

de ruminantes e equídeos;  Enfermidades do sistema digestivo de ruminantes e equídeos; 

Enfermidades fúngicas, virais, bacterianas e parasitarias de ruminantes e equídeos; Controle do 

estro e da ovulação em ruminantes como ferramentas para uso de protocolos de IATF em bovinos 

e bubalinos;  Tecnologia do sêmen em ruminantes (bovinos, bubalinos, caprinos e ovinos);  

Transferência e criopreservação de embriões em equinos, bovinos, caprinos e ovinos;  

Fisiologia da gestação e do parto em ruminantes e equídeos; Patologias reprodutivas em ruminantes 

e equídeos. 
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Mecanismos físicos da comunicação oral; Desenvolvimento da linguagem infantil. Aspectos 
teóricos, anatomofisiológicos e os atrasos de linguagem em uma perspectiva pragmática; Prevenção 
dos distúrbios da comunicação oral e escrita, voz e audição; Distúrbios e alterações da linguagem 
oral e escrita, fala, voz, audição, fluência e deglutição; Avaliação, classificação e tratamento dos 
distúrbios da voz, fluência, audição, transtornos da motricidade oral e linguagem; Processamento 
auditivo central; Atuação fonoaudiológica na área materno‐infantil; Transtornos de linguagem 
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associados a lesões neurológicas; Atuação do fonoaudiólogo no ambiente hospitalar;Ética 
profissional; Fonoaudiologia na saúde coletiva. 
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